Aids: Juiz de Fora supera média do país

em novos casos.

Coordenador do Programa de DST/Aids explica que os números refletem o maior controle da doença na cidade.

Juiz de Fora tem 30 novos casos de Aids por ano a cada cem mil habitantes, segundo dados do Ministério da Saúde. Até novembro do ano passado, foram 1.128 notificações na cidade, sendo 825 casos referentes a moradores de Juiz de Fora e 303 vindos de outros municípios. 

O coordenador do programa DST/Aids da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), José Luiz Guedes, observou que esta situação, ao contrário do que aparenta, não é negativa. “Este índice é encontrado em cidades que possuem um serviço diagnóstico adequado, como é o caso de Juiz de Fora. Não significa que o município possui um número maior de pessoas a um número maior de pessoas 

infectadas”. Para ele, o quadro não é um problema, mas uma solução. “Detectando o vírus mais cedo, há mais condições de se interromper a cadeia de infecção. A Aids evolui silenciosamente num período de dez a doze anos. Por ser uma epidemia subterrânea, na primeira fase, não é vista e acaba se 

alastrando. O Centro de Apoio Sorológico (COAS) faz diagnóstico precoce, além de educar, orientar e fazer a prevenção da doença.” Guedes afirma que a média nacional de Juiz de Fora em função das subnotificações da grande maioria dos municípios brasileiros.

O coordenador do DST/Aids diz ainda que existe um grupo de cidades brasileiras com índices ainda maiores que o de Juiz de Fora. São os municípios que fazem parte da rota do tráfico, na qual Santos (SP) está incluída. Nestes lugares, a incidência chega perto de 50 casos novos a cada cem mil habitantes.

Um dado ressaltado por Guedes para contrapor os novos casos/ano por cem mil habitantes constatados em Juiz de Fora é a queda da taxa de mortalidade. Em 1996, foram 173 registros de mortes por cem mil habitantes, enquanto em 97 foram 11,2 mortes. Segundo ele, isto se deve ao uso do coquetel de drogas.

O primeiro registro da doença em Juiz de Fora  ocorreu em 1985. do total de casos entre pacientes da cidade, 626 em 77% incidiram em homens e 188 ou 23% em mulheres. Constatou-se, entretanto, que a 

diferença entre sexos vem caindo gradativamente. A proporção em 1997 era de dois homens contaminados para cada mulher. No ano passado, esta proporção foi menor, sendo 31 homens infectados para 19 mulheres.

O médico do COAS, Flávio Coelho, informou que a grande maioria dos casos ocorre entre adultos jovens na faixa etária entre 20 e 34 anos.

Em comparação com a situação nacional, chama a atenção a maior participação em Juiz de Fora da transmissão pelo uso de drogas injetáveis, responsável por 31,4% de todos os casos registrados. A Aids apresenta também entre heterossexuais.

Carnaval

Por este motivo, ao contrário dos anos anteriores, quando as campanhas no Carnaval consistiam apenas na distribuição de preservativos e planfetos nesse período, agora também estão sendo programadas atividades de conscientização diversificadas. A parceria com rádios locais para um trabalho interativo com o público jovem é uma das propostas.

A medida atende à política do órgão para 1999 de desenvolver procedimentos ininterruptos, a partir da campanha, em fevereiro.

O médico do COAS informou que todas as atividades informativas, este ano, serão direcionadas à juventude, atendendo a determinação do Ministério da Saúde. O Slogan do Dia Mundial de Combate à Aids, “Com os jovens a força da mudança”, servirá como inspiração para a prática ao longo do ano.

Com relação à integração através dos programas rádio, o médico do COAS explica que ele consistirá na distribuição de preservativos aos ouvintes que acertarem perguntas relacionadas aos cuidados para se combater a doença e a conhecimentos gerais.

embora ainda não definida a estratégia da campanha contra a Aids no Carnaval, Coelho diz que “mais importante que fornecer preservativos como estímulo à prevenção, é desenvolver um trabalho informativo”. Ainda dentro do propósito de conscientização de jovens, o COAS está preparando um jornal tablóide com linguagem apropriada, para distribuição em escolas em escolas e outros lugares.

 *Fonte: Tribuna de Minas, Caderno Dois, sábado, 16 de janeiro de 1999.
